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RESUMo
Quais são os elementos envolvidos na rede de construção do livro de 
artista? Quais as naturezas, denominações e adjetivações possíveis para 
tratar tal objeto?

o presente ensaio gráfico, parte integrante da palestra apresentada no 
Seminário Internacional “Perspectivas do Livro de Artista”, vem ocupar es-
pacialmente as páginas dessa revista: três fólios, aqui oferecidos ao leitor 
como lugares para pensar e reformatar o amplo território do livro. 

ABStRACt
What are the elements involved in the construction of the artist book? 
What are the possible natures, denominations and adjectives to treat such 
an object?

this graphic essay, part of a speech given at the International Seminar 
“Perspectivas do Livro de Artista”, occupies the last three pages of this 
magazine: they are offered to the reader as a way to think and reformat 
the vast territory of the book.



Quais são os elementos envolvidos na rede de 
construção do livro de artista? Quais são as na-
turezas, denominações e adjetivações possíveis 
para tratar tal objeto?

À maneira de um diagrama, “Ruídos, imagens & 
outras gráficas” apresenta alguns vetores reflexi-
vos que regem o extenso território do que hoje é 
designado como sendo próprio do livro de artista.

Para além de uma designação unificadora, opta-
mos por apresentar um ensaio gráfico, de forma a 
disparar processos visuais ao leitor, estabelecendo 
correlações entre as distintas formas denomina-
tivas, até então pensadas para discorrer sobre o 
objeto, o livro de artista.

Aqui, esses modos de [re]apresentação apare-
cem em distintos formatos: diagramas, tabelas 
e gráficos, grades e esquemas, fluxogramas e 
organogramas, tal qual nos propõe Cortázar em 
seu Rayuela.

Este ensaio-objeto é tratado, portanto, como uma 
superfície prolongável, que se desenvolve em um 
movimento contínuo, ramificando-se em muitas 
direções e narrativas possíveis. Aqui, conceitos de 
produção e [re]produção do objeto são ativados 
visualmente.

Para tanto, reflexões podem ser traduzidas nessa 
série de operações e fluxos visuais contínuos.

Dentro dessa perspectiva, buscamos elencar ou-
tros formatos e meios, outras categorias, outras 
plataformas e/ou lugares para ampliar o repertó-
rio pensado para o livro de artista.

A palestra, agora ensaio, “Ruídos, imagens & 
outras gráficas na construção do livro de artis-
ta”, apresenta-se como uma ação efetiva, feita à 
maneira de uma manifestação artística híbrida e 
sem qualquer categorização, tal como é o próprio 
objeto deste ensaio.

Nessa ação de natureza gráfica, apresentamos, 
concomitantemente, as etapas de conceituação, 
criação, edição, tiragem e distribuição, in situ, de 
três pequenos dispositivos gráficos oferecidos ao 
público ali e, agora, aqui presentes.

Neste artigo, publicamos esse ensaio gráfico, par-
te integrante da referida palestra que, por sua vez, 
ocupa espacialmente as páginas desta revista: 
três fólios, três reflexões visuais, aqui tratados 
como lugares para pensar e reformatar o território 
próprio do livro de artista.

Numa última ação efetiva, caberá ao leitor desta 
revista dar cabo do processo, destacando as pá-
ginas que, numa cadeia de ações, poderão ser 
dobradas e montadas, a fim de buscar um destino 
possível para essas pequenas publicações.
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livro acéfalo, livro adotado, livro adulterado, livro anônimo, livro aparado, livro apócrifo, livro arcaico, 

livro artístico, livro ascético, livro augural, livro autêntico, livro auxiliar, livro básico, livro bordado, livro branco,

livro cartonado, livro celeste, livro censurado, livro científico, livro cifrado, livro clandestino, livro clássico,

livro comercial, livro digital, livro da sabedoria, livro das medidas, livro de aniversários, livro de anotações,

livro de apontamentos, livro de arte, livro de artista, livro de atas, livro de auto-ajuda, livro de autógrafos,

livro de balanços, livro de batalha, livro de biblioteca, livro de boas maneiras, livro de bolso, livro de bordo,

livro de cabeceira, livro caixa, livro de citações, livro de clube de leitores,  livro de conduta, livro de consulta,

livro de cordel, livro de cozinha, livro de culto, livro de despesas, livro de devoção, livro de endereços, 

livro de exemplos, livro de família, livro de ficção,  livro de finados, livro de folhas soltas, livro de fotografias,

livro de gravuras, livro de histórias, livro de estórias, livro de horas, livro de imagens, livro de instruções,

livro de leituras, livro de lembranças, livro de mão, livro de navegação, livro de notas, livro de óbitos, 

livro de ocorrências, livro de pedra, livro de ponto, livro de prazos, livro de presença, livro de privilégios,

livro de provérbios, livro de receita, livro de reclamações, livro de rezas, livro de segunda mão, 

livro de texto, livro de tombo, livro de viagens, livro de visitantes, livro desaparecido, livro descartável, 

livro dos mortos, livro eletrônico, livro em branco, livro em miniatura, livro esgotado, livro extraviado,

livro falado, livro iconográfico, livro imaginário, livro impresso, livro incompleto, livro incunábulo, livro inédito,

livro manuscrito, livro morto, livro mudo, livro não-vendável, livro para cegos, livro para pensar, 

livro para presente, livro perdido, livro popular, livro proibido, livro raro, livro sagrado, livro sonoro, livro tátil,

livro tipográfico, livro suspeito, livro transportável, livro único, livro xilografado, livro bloco, livro-bolsa, 

livro-caixa, livro fantasma, livro miniatura, livro-objeto,                                                            livro de mim
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